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Ao meu filho Pietro.


E a todas as pessoas que corajosamente seguem ao que é humanamente Deus,


a quem chamamos Jesus, o Nazareno.
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Prefácio


Durante muito tempo, quando alguém me perguntava sobre as pessoas que me inspiram, imediatamente pensava nos homens e mulheres mais velhos, mais experientes e mais vividos do que eu, uma espécie de pais e mães espirituais, cuja mentoria se dava pela densidade de sua história e de sua caminhada por longos anos. De uns tempos para cá, mudei a perspectiva. Quando alguém me pergunta quem me inspira, logo me vêm ao coração muitos pastores e pastoras mais jovens, corajosos e destemidos plantadores de igrejas, ávidos por aprender, crescer, amadurecer e multiplicar sua influência. Victor Azevedo está no topo da minha lista.


Conheço poucos com sua paixão por Jesus, dedicação ao Evangelho e responsabilidade pastoral pela Igreja. De sua geração, no horizonte dos meus relacionamentos, Victor é uma potência piedosa, que ousou repensar sua fé, ressignificar suas crenças, refazer seus caminhos, buscar novas redes de afetos e relações – o que geralmente acontece com quem experimenta uma metanoia, uma expansão de consciência. Dos raros talentos que certamente estão escrevendo uma bela página na história do evangelicalismo brasileiro, Victor é um presente de Deus para a igreja de Jesus, e para mim, em particular. Seu texto Humanamente Deus, que tenho o prazer de recomendar a você, registra em poucas páginas um processo de discernimento do Evangelho inserido na tradição da teologia do mundo chamado dos dois terços.


Para também nos ajudar a pensar a encarnação de Deus em Jesus, temos Fernando Altemeyer, com seu quadro comparativo das teologias produzidas na América Latina e na Europa.[1]


Na América Latina, o ponto de partida é o rosto de Cristo transfigurado nos pobres. Na Europa, o ponto crucial é a transfiguração do Cristo na filosofia e no pensamento clássico. Na teologia latino-americana a preocupação é prática. Na Europa, é lógica. Na América Latina, a consciência histórica é um critério de seguimento de Jesus. Crer é seguir Jesus. Na Europa, o caminho de Jesus é objeto de investigação e critério para discernir entre o crer e o não crer. Crer é entender Jesus. Na América Latina, a pregação de Jesus sobre o Reinado de Deus é um contexto vital e mediação concreta para conhecer o Deus vivo e verdadeiro. O Reino revela o amor e a verdade. Na Europa, a proclamação da verdade é a fonte segura do fazer teologia. A verdade revela o amor e o Reino.


A mais interessante consideração de Altemeyer, entretanto, nos esclarece que:


A Cristologia latino-americana vem de baixo para cima. Do histórico de Jesus ao ser de Jesus. Do ser de Jesus ao ser de Deus. É alinhada à escola teológica de Antioquia, ao pensamento dos primeiros evangelistas e a São João Crisóstomo. Fazer teologia muda a vida dos teólogos. Já a Cristologia europeia vem de cima para baixo. Do ser de Deus ao Cristo da fé. Do Cristo ao Jesus Ressuscitado. Do Ressuscitado ao crucificado. É alinhada aos pensadores alexandrinos, particularmente ao grande doutor Atanásio. A Cristologia latino-americana participa da esperança libertadora dos povos crucificados. É uma Cristologia ascendente, inspirada em textos clássicos dos aristotélicos e tomistas. A Cristologia europeia trabalha a encarnação do Verbo como manifestação salvífica de Deus. É uma Cristologia descendente, inspirada em textos clássicos dos platônicos e agostinianos.


A teologia produzida no chamado Primeiro Mundo, no eixo Europa-Estados Unidos da América do Norte, é de matriz filosófica metafísica, parte de cima para baixo, da ideia preconcebida de Deus para o Verbo que se fez carne. Nessa abordagem, o jeito certo de crer em Jesus seria fazendo caber nEle, o Nazareno, tudo quanto previamente sabemos a respeito de Deus. Pouca gente percebe a incoerência do processo: se é verdade que Jesus é a revelação final e autoritativa do Deus que começa a se revelar a Abraão e se derrama gradativamente na tradição de Israel, como podemos acreditar que sabíamos tudo a seu respeito mesmo antes de sua encarnação? Se o Filho é a imagem e a exata expressão do Deus (in)visível, como nos revela o Novo Testamento (Colossenses 1:15-19; Hebreus 1:3), não seria Ele, Jesus encarnado, o critério último para tudo o que pensamos e cremos a respeito do Deus bíblico? A maioria das pessoas, ainda que intuitivamente, imagina saber a respeito de Deus e se dedica a verificar se Jesus se parece com aquilo já pressuposto e sabido. Mas o correto não seria exatamente o oposto, isto é, partir do Verbo encarnado em Jesus de Nazaré e então conferir se as ideias a respeito de Deus são autenticadas por Ele? Afinal, qual é o gabarito com o qual medimos a exatidão da revelação de Deus: o que sabemos a respeito dEle antes de Jesus, ou o próprio Jesus?


O teólogo espanhol José Maria Castillo percorre o mesmo percurso quando sugere acertadamente que “uma cristologia que não ensinasse nada de novo sobre Deus não poderia ser a cristologia que o Novo Testamento nos apresenta. Pois se algo é claro no Novo Testamento é que Jesus foi o revelador de Deus e a revelação de Deus”. O dilema que está posto é saber “se é Deus quem nos ensina quem é Jesus ou, pelo contrário, é Jesus quem nos ensina quem é Deus”, conclui o autor de Jesus: a humanização de Deus.[2]


O esforço em seguir de perto os passos de Jesus, ou, como diz o adágio judaico, “deixar-se cobrir pela poeira dos pés do seu rabino”, para então receber a revelação a respeito de quem e como é Deus, se mostra não apenas absolutamente bíblico, como também imprescindível para um Brasil cada vez mais evangélico em sua classificação religiosa sociológica, ao mesmo tempo cada vez menos identificado com o Evangelho. A expressão ou o nome “Deus” é todo abrangente e nele tudo cabe. Se a Bíblia, como dizem os teólogos, é a mãe das heresias, o(s) conceito(s) de Deus é(são) o pai. É verdade que você consegue justificar quase toda e qualquer aberração teológica citando versículos, bastando usá-los isoladamente e interpretá-los fora de seus múltiplos contextos. De igual maneira, em nome de Deus as maiores violências e atrocidades foram cometidas ao longo da história, e, infelizmente, continuam sendo praticadas. Você pode usar um versículo isolado para segregar, excluir e matar em nome de Deus. Mas não conseguirá fazer isso justificando seus atos na mensagem e na vida e obra de Jesus. Você pode ser senhor de escravo, adepto de uma supremacia racial, defensor de apedrejamento de pecadores em nome de Deus. Mas não pode fazer isso em nome do Deus revelado por Jesus e invocado por Ele como Pai. Você pode ser violento, misógino, racista e homofóbico usando textos isolados do Antigo Testamento. Mas não conseguirá fazer isso em nome de Jesus, que exigiu de seus seguidores que virassem a outra face quando agredidos, perdoassem e abençoassem seus perseguidores, reconheceu voz e vez às mulheres, e advertiu que pecadores que clamam por misericórdia vão embora de suas orações justificados, enquanto religiosos que acreditam em sua própria justiça permanecem vazios de Deus. Nem tudo o que se justifica com versículos bíblicos retirados de aqui e acolá é compatível com Jesus. Nem tudo o que se fala ou se faz em nome de Deus é compatível com Jesus. O que não combina com Jesus, o que não recebe o aval de Jesus, você deve descartar. Jesus, o Cristo, é o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. Jesus Cristo é o critério último de tudo. Jesus Cristo, e somente Jesus Cristo, é digno de toda a sua devoção e adoração, toda a sua entrega e consagração. Haverá um dia em que todo joelho de dobrará e toda língua confessará que Jesus Cristo é Senhor, e nesse dia o Deus por Ele revelado como Pai nosso receberá toda a glória que é devida ao Seu nome. Foi essa a revelação que transformou um jovem pregador popular em um dos pastores mais relevantes de sua geração. E, para chamar a nossa atenção para isso, ele também escreveu este livro, com o sugestivo nome Humanamente Deus.


ED RENÉ KIVITZ


Pastor, teólogo e escritor – outono de 2023
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“Vocês acham que nós, cristãos, devemos ler as notícias da nossa atualidade e interpretá-las segundo o que vemos em Jesus?” Essa pergunta foi feita por mim no meu Instagram há um tempo e uma resposta em especial chamou muito a minha atenção. A resposta em questão dizia o seguinte: “Com certeza, pois tenho plena convicção de que o maior medo dos ‘pastores do mal’ é a informação da realidade”.


Tal afirmação prendeu o meu olhar, pois eu já fui essa pessoa. Talvez não um “pastor do mal” (se é que podemos chamá-los assim), mas um cristão acomodado na sua bolha de privilégios e confortos sociais. Alguém que preferiu ignorar a realidade do outro lado do vidro para abraçar as próprias crenças dentro de uma pseudorrealidade particular e egoísta – ou até mesmo ingênua, a depender do ponto de vista. Prefiro que seja ingênua [risos].
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